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USO DE CONDICIONANTES NA FITORREMEDIAÇÃO DE COBRE POR BRACHIARIA HUMIDICOLA EM RESÍDUO DE MINERAÇÃO DE OURO 
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RESUMO
A mineração artesanal de ouro realizada, em sua maioria, de maneira informal e ilegal, acarreta sérios impactos ambientais, como a degradação do solo e o acúmulo de elementos potencialmente tóxicos. No município de São Félix do Xingu (PA), comumente são encontradas áreas de mineração desativadas sendo utilizadas como pastagens para bovinos, onde se observa a presença de Brachiaria humidicola. Essa ocorrência sugere o potencial dessa espécie como planta fitorremediadora em ambientes contaminados por cobre (Cu). Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes condicionantes sobre a capacidade da B. humidicola em fitorremediar Cu presente em resíduos de mineração de ouro. O resíduo de mineração foi coletado em área de garimpo, localizada a 150 km da cidade de São Félix do Xingu (06º 38’ 41” S; 51º 59’ 42” W). O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições: T1 - resíduo de mineração (controle); T2 - resíduo + composto orgânico; T3 - resíduo + composto orgânico + biocarvão + Trichoderma; T4 - resíduo + biocarvão; e T5 - resíduo + Trichoderma. As concentrações de Cu no resíduo e na planta (antes e após o experimento), foram determinadas conforme a metodologia EPA 3051A, com quantificação por espectroscopia de emissão atômica de plasma (MP-AES 4210). O potencial fitorremediador foi avaliado por meio do fator de bioconcentração (FB) e o fator de translocação (FT). Os dados foram submetidos aos testes de normalidade de Shapiro-Wilk e de homogeneidade de variâncias de Bartlett. Devido a não normalidade dos dados, foram avaliados pelo teste de Kruskal-Wallis e de Dunn (p < 0,05). Na parte aérea, o tratamento T5 (resíduo + Trichoderma) apresentou a maior concentração de Cu (0,0019 mg g⁻¹), diferindo estatisticamente dos demais, seguido por T4 (0,0011 mg·g⁻¹) e T3 (0,0008 mg·g⁻¹). Nas raízes, o maior acúmulo foi observado em T3 (0,0084 mg·g⁻¹), superando T2 (0,0060 mg·g⁻¹) e aos demais tratamentos. Os resultados indicam que a combinação de biocarvão, composto orgânico e Trichoderma (T3) favorece a absorção e retenção de Cu nas raízes, enquanto o uso isolado de Trichoderma (T5) promoveu maior translocação para a parte aérea. Os valores de FB variaram de 0,019 (T1) a 0,32 (T2), indicando baixa absorção de Cu (FB < 1). Já os valores de FT oscilaram entre 0,07 (T2 e T3) e 0,8 (T5), sugerindo que o metal permaneceu retido predominantemente nas raízes (FT < 1). Apesar dos baixos valores de FB, que indicam limitada capacidade de acumulação interna, o comportamento observado (FT < 1) confirma que B. humidicola atua na imobilização do Cu no sistema radicular e na rizosfera, característica típica de espécies fitoestabilizadoras. Assim, a B. humidicola mostrou potencial para a redução da mobilidade e biodisponibilidade do metal em resíduos de mineração, principalmente quando associado ao uso combinado de biocarvão, composto orgânico e Trichoderma. Essa combinação contribui para o aumento da absorção e translocação de Cu, reduzindo o risco de dispersão desse metal no ambiente e favorecendo a recuperação gradual de áreas degradadas na Amazônia.	Comment by Tamirys Marcelina da Silva: O espaçamento do texto do resumo deve ser simples.
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